
NUM. lU 

.... 
Estamos de mutilo 

08 erudito" collegas do 
mt;r'l' ;r, e nt1:,:. 

Continuando na clevaçã.u llull 

trinaria da.'i suar. "apreC'jaç6es, .m"pc,~";".o 
o CQm1tU!Yf'io declara não 
pasl'lado do tlma pilheria 
la historia de batalhúes 

A exploração dos 
pombeiros 

A alta dos preços no Mercado 
I 

ll1folizlllcnt<:. a p()pula\~ü.o 
de Ilosssa cap it.al está l'loCfl'cu­

08 cff?itos da cxploraç;i.o 
pIJwllell '/J.y, que ilL[c~tam o 

mercado. 
ili<Ul, ueullnciamu!i a ex· 

n.~~;m',nt,,,ul>Ve,'siv() . il~ií'.;~: Vê~~efa~~~~~t::a~S~~:~ 
das fcirM, adquirindo go­
~ a.V(\~ por 11m 1)I'CI,~U 

vendeI-aa, ma.iR hu"· 
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..ln~lvel'H8l'io.H . 

Fazem ann~ .hoje:" 

MUe. Hllda Pedreira. -Isso .equi. 

hoje um dia de re~ 
"0."'''' Ig()SljO para foão o (set., ilorianopo­

de que mlle.,Hildaé uma das 
j queridas e apreciadas figuras. 
muitas felicitações que a gentil

anniversariante vae hoje receber, 
~en~:.mos os nossos modestos para- ,.:OC,:;:-"-''' .. ':'::;:-;;;''..'':'' 

a sympathlca senhorita Maria da 

Conceição, presada filha do 5r. Ma­

noel da Silva Ouimarlesô 


o 5r: Joaquim Arthur do Livra­
mento, machinistaj 


a exma. sra. d. Dorzina, esposa 
 .~cçõr.~ F. TITt'LrJS [Ir- rnr.OI1'O
do sr. João Claudio Penedo; 

ACÇÕES 
Superior Tribunal de Justiça: CrurlA Urhllnq,q uo }o'lorinnOltollll, 9OSOOO 

a sra. d. Cordolina Ferreira Souto 

o sr. João Caldeira. secretario do 

Progl'l!~!lo ClltllIlrinenlle Ao par 
Rleurdo }<;ho! & C. 118$000 ' 

APOJ,JCES 
F.,J" "Ilt!>oJb ,"ih • !l()~XXJ 
E.lt.adollflll . . 7008000 
NIlnicipaOH • f.5O$OO) 

Viaj.nto~ MOVIMENTO MARITIMO 
De sua viagem ao Rio Grande do 

, Sul, chegou ante-hontem no .. Orion • 
.' i""ltfl- o sr. Octavio Silva.conceituado com- I 

" mercianlc nesta p~ça. 
, ­

11 i . ,'I,:;;'""~7/,~,';,·r';,~;"~' 
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'Rú:aJóé:o ' PintO, nó,: 1:8 100 Pé'.sBRINQUEDOS ~ 
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116 OENOVEV.!J. fOLHEn;..\ 0'0 ESl"ADO li3 

ram como .se fossefal1ecida uma senhora de dis· r,xIXtincção;-a,s ;do·nze~lasda -eidade. ficas ou pobres, 

vieram vestidas de branco," depôr ramos brancos -Como fiquei á vista de tal espectaculo? 

no pan.~o dÇt caixão -e_ 2companhar o prestitoá -Nem sei; parecia que me arrancava a pelle 

egreja,edepois ,ao cemi~io; _puzeram ahl umabo­ do rosto e que' me eOnha á luz do sol. 

nita , cruz"de _ferro, toda engrinaldada de fitas bran­ -Era a vergo_nha intima que me subiu ao 

cas birnbt:;m, symbolC? - e_ ho~i'a das _ raparig~!: mor- rosto e que me dizia: Talvez isto te diga respeito; 


' tasJ?_à's~a" i:moc.enda baptismal. , -. \faes Sier d~rta e tua. pob.e irm:m deshonr:l.da !-"-h. meu Deus, meu Deus, que o-presen­tod~-~~.i~~~~Z~:~~~J~:-ifmaau:e~::g: ~:cr!rr~~ timentotinha raz:lo de 'ser! 

~, cujos :~~f!1?S "e_staval1i .c~eios -de,~16res. ~', costp,,:,e -Estaya.perdida •.. 


'~- da·teria.~;sr·.-e:quãri,do ·iJm~._ d0tlie,l1ã 'não~ Iêm _-este -Na'multidãó "ouviam.se' opiniões diversas: 
symbo~Q'_ - s9b~~-as~pul.~r~, nã,?!,·_bo,!,.slgnal pa,ra Que faria .. da ~lan?~_!>-t~;~,5e que-malou uma 
a ,sua_ memorut(~~m p~ra _asnafam~lla; :creança t-Quc monslro!~e)(t;lamavam 'a's velhas 
_*-. ,:,"=,fui)a~,Ii,~'rJ, ' n~essa -'!1~~Ttia tardll!.'aSsi!!Úl!!e TNi~rol 'nadà ã'i5SOjV~nd~u~a a uns Donemio5 

_'c~l!Ieçou a es.cu.~éér~~e--·vi essas flOrese, essas .5poíJies fn.neos-ui'a n1,lio-sabe o qt:e',diz; é -inca­
.fiias, e isso õ'fez':mé::-chegar ti lagrimas ao! '_GI.hos, 
emquanlo penu va: ;:<':, : : " . ,c- :::=nl~ls:~r::~~lr~':~~~~~~~;:li~~r~ 

, ;:;;.I~to engana _os homens, mas nlài'ngÍln.­ :~ -_ '-~~er na'roda umac.reança euja prQé:c'!e.ncia não 
aos .mJos. " " 'qui_z _dizer; faJlI1e. qne recebeu d.ilJh~iro 4a ma:e . 

:paríri',:i;ie alar. . - , . , . ,:-< :,.- :" ,._, _ 'e A"~td~J: :~~~f E' p~qu~ -~ se!~t~r. 
.' . ...:."E erilaio11 fez eUa muilo b:eni~cor!illicii­

~ -E' p..ec:lso que • cruz minta par. manter a 'lavam IS vislnhas-Queria. talvei'.q~e a~dassé por ,. , pureza da-tua fam ma em Volron t· 
. - .t.:"Ah , cô mo eu chorei, sr, s6slnha sobre a ~ . :,::;1:.~~Ie:.:.~~. ~~ dl:ulga(~:.segred~ _:"' ,:, 

terra fresca, sóslnha na'cama, sóslnha na loja, du­
;lnl.; Ires,dJast . . ..I . -Ca~le o meujormento. OI suorn frl()s d'! ­

LXXII ~~~~~:.a;,~~:,?;~~~~~laeh:~ll;r~ 
~E pereda gue. . casa I , o 

çJo 1 &a como que u J.XX' 
.dduvali'm momento 

50 que .. rma • alm 
 -=-Eatava tf'"o p.1Iid", LI; palllda que Jou lte 
coIndlb.,.o .omItO i' d}u por lSiO_ -' ~ . 

- [)Ida co_m os botG!éi.: • _ -Que- tens, Oenoveva? l-::exdamou eJla. ­
- Que {n es n'esla cu a, emquanto a pobre _ Suc:«deu-te 21guma fatalidade ? I M('u IjIh·Q.! que· 
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REDAÇAO D'O ESTADO ,?( 
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SOGIEDADEDESEGUROS: '. ... . ... .. ..... 

BANCO DO GOMMERCtO"POR~D; ALEGRENSE - DE-- Avisa ao respeitaval pubJi­........................... - . " co a estimados ~egueze!J .(ma
- . 
continuará a vender os 8~U9Fundada a 14 de Julho de 1883 PORTO ALEGRE conhecidos cigarros pelo mes­
mo preço do costume.FUNDADO EM 1895 .. _- '-----_ .­
Pós pani limpar nnhasCAPI'rAL . . 5.000:000$000eap\\at '"So "0() ()() ~ () () () $() () () Dão brilho e tornão roseasRES~JRVAS . . 2.3f,ü:5H7$OOO.......................... 
 as unhas. 

TENENTE' CORONEL ANTONIO MOSTARDEIRO FILHO Séde: PORTo AIJEGRE A venda. em todas as por~ 

PEDRO BENJAMIN DE OLIVEIRA c tllmarias e na.Pharmacia Cen­
FIUAES: Em 5{1o Orande, Santo M.rlllo Florl.nopol'., Jo.nY;lle, tral.

ARTHUR PINTO RIBEIRO. Cruz Alb e IJnhy. -,\gf'Dela em {'w'!I!lJb:t (.'IIatto-Gr....HO) 
Dille~tor'ia: 

SEUURA CON1'RA FOGO:-predios, mercadorias, moveis, roupa de uzo e tudo O que possa ser objecto de T~:c~od:sf.~~zd~di:E~~r~~:ir:,"-J1}~r;,'sB~~Jc~~:~~d"~~ ~~~eí­

~('gul"O . = Cobre 08 riscos de mercadorias em vias feM"eas, bem como em navios a vela ou a vapor, 
 rn~~eda'fu:ít'::ii~g~Il~~~"~jt:~~7::~n~4~~:-::, il~:::!~~up:a.nacionaes ou estrangeiros. - Segura c&lTegamentos integl'aes ou parciaes de qualquer embar­ tot11111 ti!! demal9 d" Europa e Norte.ATneriell, 


cação, dinheiro, Ollro e outros valores. Fazem-se contractos por taxas modicas. IIF-CEnr. dinheiro Clm conta corrp.nlf', com retlrada~ livre.. . vllo
l'rerlo callraso fixo, n~ melhore!! t:r.,.a~. 
EMI'Uf.H'f,\ dinheiro em Wllta corrente 011 lIobrc Net:r., Proml8­ ,"Informaçoes com o Agente e BanqueIro . ::~~~~~~~d~P:::~~ ~Il~:r:~il, ~:ll:'~~~~~ilt!io8":t'!~ 
DES(!C>X'I' ,\ n'!tali l'romI8Norill~, I.cirllll, Sa,.uell NacfoDaell e Exfran. 

gelroR e fllUlesl1"cr Tllulo~ (J1l erj'!,lIto. 
EN(~,\lUU·AH._SE d" cObrõlnlja de dltldendo~ de Banco~ e Comp"" 

nlllas, deJuro~, dI' Tltllloll ,Ie dlThla IUlIIUclt e ou. 
t.ra~ (J ulles(I Mer. 

EDU~RDO t-IORN 
= DEPOSITOS POPULARFJS=j\ua ;}oio '\\\\0 \\0 \0 'itOt\a\\Op~t\S 

(COll .\UTOmlS~~lO 110 (lO\'EJtXO FEDERAL) 

Nesta secça6 I) Banco recellt tlIlillqucr quantia desde 20w00 até 
5.4m$IXM); fIiI!I~1Id1) tUfOS de 5 l!l .1' ao tlOOD. cílpífalisados 00 fim[~;I~SiiOl~~~[,,§]l~Jl~~~~1 .~.6.s.e.8.s.~.=.~=.=.=.a.8.se decmb·scmes!re. Rellrad..:as até l.&.:M>Sooo Il9dcm S!'ff~iI.}S sem ;wiso.ru m 

Praça15de Novembron. 2 .~ \fl\A rlm~l~t~~ MAR~mRI~TA ~ ~ Casa Campos --Florianopolis I 
(i] ........ 1!1 PLORIA.N'OPOLIS 

m MANOEL XAVIER. recenletnenle chegado de S. Paulo, encarrego.., de m~. Manoel Gomes IID Estado de 811ntu CutharÍna m lavagem de chapeos ~:f~~~O ~~~~~::~~ ::: ditos de Panamá; m~ ,'testa rasa executa-se todo e QualQUef lraoalho em marmore. laes co- ~ fwnm: .fIliIu~iC{l~ iil!,id~ ;rum. ii~!inj;~.:;. v;su'~. meiJiljit~ e busiiiS em ta- lfIl m e.",.""" e V"" a 'e,,'O r~rtoll.8 o chapéos d...... m 
r,: m.mno ndHlral. DISj)OI! ur ptSSOib hauiruij\J() paia (l ser,1ço de !lmat!lS de r;:;ll rn fi1'61 mil;' ,murado glls!1l eestylll modernl). Abre·se qualquer Iypo de letra. I-§-I • Executa todo e qualquer sf'rviço concernente a este ramo _ 

c::J '>empre ernde~sitl)todilSasQuillidadesegrossurasdemarmore. IIli1 de arte. - Trabalho com perfeição e gosto. lí1 SÓ é doente quem 
quer.

o o 
1%: lJi"'püe de catalogos de obras para cemiterios e õ I W = PREÇiOS = W~ cllca rrega-se de plantas para. os mesmos. % rn m 
f%j Recebe encommendas para o interior rw _ gemi . 6!OOO mm. PANA...'fA', lav .gem . .' 

t~!~~r' (P~~~ ~':a)~ü, .JiO.viO,g.,m geral . 5$CXXJ • 
L2J pr~ços baratissimos = = 72-i\ua COAsl!:lhl!:tro 1''Ibtra- 72 @]\ 

III Par: tingir do pre~ (v..i)(o) : 55 li!ffi! SI". Calha,;na F!cr;anopolis 1!1 ~ P&."~(H a ferro, qunlquer typo 2SiOOO(3(p21 W 
Iil • m 
_e_s_s_e'S.a.e_9.S'S_e.~_9_a_e.=. ~~~~~~\ 
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to vêl-o; quero beijál-o! quero levantar-me para -Sim, sr. morreu! Morreu-me nos braços, 
ir a casa da senhora 8élan. em que a mantive, sôsinha, morta, bem morla! 


~Quero'que me diga ,o que fez.! --'-Quando. ,o medico chegou, ~omou-Ihe o 

Levantou--se com~ , uma doida, e, assim fa­ pulso e olhou, para o <?uJrolado; :' 


lando. vestiu-se:-e póz·a touca; ia sair contrami- -Disse que fôra '''-Imafebre ,..escarlatina c()m~ 

nha vontade; ia-eneontfar. a multidão -quedíscuiia piicada com um ataqua cCfcl:Jral. e em seguida 

ainda o -caso na travessa onde .residia a parteira; 

os seus gritos e o,desaspero .traiam-n'a e perdêl-a saiu~~Sã;;doenças que,'nft({d~o'temJSo ~, SCi~~~I~. ( 

hiam. __ ,.~'. disse eUa p!ora IIs, .pes.soa,s .9l!e se __.,liljli~.ma~~­


Fui ob.riga!!:! a pôr-me ' na..s~!afrente1 " i1cta,r do na .Joja..,.-,Quando ~.~ I)1cdic;o .c,hf;ga•. ,o :i;I.o:c.n.~ 

com minha !rman, temendo cau!!ar~lhe :.mal. _ pa!a 

a tornar ll -d4;ltar::e:de- C9r.fessar~lhe_tud~_ o.que ou- ceS.S.~E:t!~~~~.ad.·'di~ia~ ~r~có:~o: ~~ií :mi;·.q~~: 

vira ~E~~~~~~a-If.ó-~~~: ~re fi_~q~i.~-p_.- ~~~.~ ~!~~r.~~~'!;~~t~a~\~~ru:!~ri~~eW!~~::I';.~ "'­

possivet~I.~I!.-Ihe: , .~" ji.4ªJ . ,:~? Q::~ ~rnt!~!o.~'~~.:oi_ feito:~~It~l~~;e,~,~,~ __~~!lo,qqiz>jqp~ :~ .p.~S9a alguma velaue lun­

- Quero. arrandl~ dOesHS mons~ps! ..- . ,"; ' c dÜa:Q.Çj!~iiY;:r.' saNo.:cu q lJC.. permaneci dla·e- nol~ ~ 


-:-:-Dízia ist9 :a,ltó, c:~ grito, dtbaten.~ifsc: ' tal . '; te.ao péda :minliipobre Irman- .lIumladapor um 

ponlo·que 'tive',dt!.'·pô.r.lhe • mio na "bO«a pau, - .~cyrio; vesti-à IOSinha e cônoqucl·a depois ,de lhe 

que nada se ouvissena·mª;;·, '.~,.:' :;:..,' , . '. ' - ter..beIJado I testa dentro· do ealx1o, para qut.ri­
, '-Acreança~r~spo~t:li;:-eSti. em tasa d'1If111 . 5: zér~ UI":. almofada, - '. -F~lro"A!,"""."~ 

ama, IOl1g~d'.aqui:Mas ttanquiUisa:,te, que lhe pu· -Tapando-,com o lençol pcnAva de ,mlm: 

iemos..um· .s.igflal" j!~~ letyu que 'o fw:~ !eco·, ... , A rasto porque renundel a CUIIflme com Cyprll­

". tlhK~Fem ~U~I.gUerep~ h . ' 
€sLabc1Cdmlllnto ~modcmamcnll! rrfoniado."tNl doí,~l!mlt'lII! -no, ~Il::m~d~~::~~=:~, qUandQ era ...dares dellando par. o lI1.r, dlspondo,dc 
possivel n'aq..eUe tri"c momento-Pelo Inlctesse. magl\tflCO:.~,.,t:nlGS:c.y."s\ossa~coll1 ~ 
. -'Tive' que re~,·lhe, quc: a Cftaríça- fiara que me mostravam n'aqueJla .nfcç1O os parentca, 

os vnlnhos e .1 vlJJnhu. 
 • . pro"" mumlnaç10 clcdrlca. 


~iO:$J~~~;d~ioq:~I:h:aã:; t~:': ~~:: , -Foi um grito em todo o VoIrODi era úma 

-vts5eirOi abraçou-o e beijou--o CO!!!') !"! ft'!!e o H­ verdadel,a_roJnJlrhL~.da loJa..e..auvl&...dl&er: 

lho e punh,:o ao selo como p:lI:a lhe dar o peito f 
 ",Que . - I :ri. boi, 

Rla, dtorava, eslava loula, .... Este golpe rude 
tinha lhe feito~ mal; fa.-Ihe fugir o 'reíle-que ainda' ~~:f!t~ n~~~U~in:; __ 
n;ao se lhestccarae foi acommellida por IntetlW _ da terra J Oeus q ulr: Pll. II J Pobre (Je­
febré e o deUrio augmentav., ·nJo chegando ao noveva I . 
dia segulnle com vida. -N~ manhan do segundodll, os aJJlos t~­
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